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COMITÊ GESTOR DO FUNDO BABAÇU 

 

1- Da organização e finalidade 

1.1 O Comitê Gestor do Fundo Babaçu é a instância consultiva e deliberativa do 
Fundo Babaçu.  

1.2 O Fundo Babaçu é uma iniciativa do Movimento Interestadual das Quebradeiras 
de Coco Babaçu – MIQCB e possui os seguintes objetivos: 

i. promover e operacionalizar o acesso a recursos de caráter não 
reembolsável para ações de agricultura e de extrativismo de base 
agroecológica e econômico-solidária; 

ii. apoiar ações voltadas à  segurança alimentar e nutricional e geração de 
renda para a melhoria da qualidade de vida de povos e comunidades 
tradicionais e outras comunidades que vivem em regime de produção 
familiar nos babaçuais; 

iii. promover a conservação da sociobiodiversidade existente nas florestas de 
babaçuais,  por meio da ampliação do acesso a fontes de recursos e de 
políticas públicas; 

iv. apoiar e promover a mobilização comunitária e fortalecimento 
organizacional / institucional das organizações de base, visando melhorar 
sua capacidade de incidência política; e 

v. promover o desenvolvimento de capacidades em gestão de projetos 
socioambientais.   

1.3 O Fundo Babaçu é regido pelos seguintes princípios: transparência, isenção e 
imparcialidade nos processos de seleção dos projetos, respeito e busca do 
equilíbrio nas relações de gênero e gerações, atuação para o empoderamento e 
autonomia das mulheres e valorização da sociobiodiversidade.  

1.4 O Comitê Gestor do Fundo Babaçu (CG) deve agir de acordo com as normas 
estabelecidas neste Regimento Interno, bem como, com as diretrizes acordadas 
com seus parceiros financiadores, a exemplo das diretrizes acordadas no âmbito 
do projeto aprovado junto ao Fundo Amazônia/BNDES. 

 

2- Da Composição do Comitê Gestor do Fundo Babaçu  

2.1 A composição dos membros do comitê deve refletir as prioridades de ação 
do Fundo Babaçu. 

2.2 A composição do comitê deve contemplar diversos segmentos que se 
relacionam com a temática da conservação dos babaçuais e fortalecimento 
dos povos e comunidades tradicionais: movimentos sociais; instituições de 
ensino, pesquisa e extensão; organizações com relevância atuação 
socioambiental nas regionais do MIQCB; organizações de assessoria, entre 
outras.  

2.3 A composição do comitê deve contemplar representação das regiões de 
atuação do MIQCB, com membros de todos os 4 estados de área de 
atuação: Maranhão, Tocantins, Pará e Piauí.  
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2.4  O CG é composto por 13 assentos conforme abaixo especificado, ocupados 
por 13 membros titulares e mais 07 membros suplentes, todos com direito a 
voz e voto. 

a.  06 (seis) representantes de entidades de atuação regional que 
coincide com as áreas de atuação do MIQCB, com reconhecida 
atuação junto ao público alvo do Fundo Babaçu (titulares e suplentes).  

b. 01 (um) representante de entidade de representação das comunidades 
negras rurais quilombolas. 

c. 01 (um) representante de entidade de reconhecida atuação em 
agroecologia e economia solidária. 

d. 01 (um) representante de instituição acadêmica (titular e suplente). 

e. 04 (quatro) representantes estaduais do MIQCB, uma por estado: 
Maranhão, Piauí, Tocantins e Pará.  

 

2.5 Caso seja submetido a algum edital do Fundo Babaçu, projeto de uma 
organização em que algum membro do comitê faça parte da diretoria ou de 
seu quadro de associados, o membro não será convidado a participar da 
reunião que avaliará e selecionará projetos para o referido edital.   

 

2.6 O CG contará com o apoio de uma Secretaria Executiva, definida pelo 
MIQCB, que será responsável pela operacionalização do Fundo Babaçu 
conforme as atribuições descritas no item 5 deste Regimento, bem como, 
pelos encaminhamentos determinados pelo comitê gestor, participando de 
suas reuniões, com direito à voz, mas sem direito a voto. 

 

2.7 Além dos membros anteriormente citados, o CG poderá convidar outros 
representantes institucionais, pesquisadores e especialistas para atuarem 
como assessores, com direito à fala, mas sem direito à voto, em temas 
específicos demandados pelo comitê.  

2.8 A composição e o número de membros do CG não devem comprometer sua 
reunião e atuação com agilidade. 

2.9 Caso um membro do CG seja impossibilitado de continuar atuando no 
comitê, o mesmo deverá solicitar seu afastamento, por escrito, com um mês 
de antecedência no mínimo, e caberá a Coordenação do MIQCB promover a 
substituição. 

2.10 Caso um membro do CG tenha 02 faltas consecutivas sem justificativa 
aprovada pelo CG, o mesmo poderá ser substituído, observando a 
equivalência de representações previstas no item 1.4. Nesse caso, o mesmo 
deverá ser comunicado pela Secretaria Executiva imediatamente após a 
reunião do CG, cabendo ao MIQCB definir a mudança de membro ou de 
organização representada.  
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2.11 A eventual substituição de qualquer membro do CG deverá ser discutida e 
acordada com a coordenação do MIQCB.  

2.12 O mandato dos membros do CG é de 03 (três) anos, podendo ser renovado 
por no máximo, mais três anos, garantindo sempre a renovação de pelo 
menos 50% dos membros.  

 

3- Atribuições e Responsabilidades 

3.1 O Comitê Gestor (CG) tem atribuição de estabelecer estratégias e normas, 
definir o modo de selecionar, monitorar, fiscalizar e avaliar os projetos a serem 
apoiados, garantindo que as normas dos editais sejam cumpridas; e ainda, avaliar e 
aprovar o relatório anual do Fundo Babaçu produzido pela Secretaria Executiva.  

3.2 Os membros do CG têm por responsabilidade: 

(a) Elaborar, aprovar e alterar este Regimento Interno. 

(b) Eleger, em cada reunião do CG, um presidente de sessão para a condução dos 
trabalhos.  

(c) Discutir, aprovar e alterar a estratégia e diretrizes do Fundo Babaçu. 

(d) Formular e aprovar os critérios de elegibilidade e de seleção de projetos 
presentes em cada edital, considerando os objetivos do Fundo Babaçu e também as 
diretrizes dos doadores, parceiros do Fundo Babaçu.  

(e) Garantir a avaliação técnica e estratégica dos projetos candidatos à obtenção de 
doações. 

(f) Realizar a seleção final dos projetos submetidos ao Fundo Babaçu, de acordo 
com os critérios de seleção de cada edital ou chamada de projetos. 

(g) Avaliar anualmente a implementação dos projetos apoiados pelo Fundo Babaçu. 

(h) Acompanhar, de acordo com suas possibilidades, a implementação dos projetos 
aprovados, objetivando garantir sua implementação efetiva. 

(i) Enviar membros do CG, de acordo com suas possibilidades, aos locais de 
execução dos projetos, objetivando assegurar sua execução adequada e o bom 
emprego dos recursos financeiros. 

(j) Apoiar o MIQCB nos processos de captação de recursos para a sustentabilidade 
do Fundo Babaçu, fornecendo dados e proposições. 

(l) Aprovar as atas das reuniões. 

(m) Aprovar os Relatórios do Fundo Babaçu preparados pela Secretaria Executiva, a 
serem apresentados ao MIQCB e aos doadores. 

(n) Recomendar formas e métodos para reforçar projetos apresentados que tenham 
mérito, mas que não possam ser aprovados na forma como se encontram.  

3.4 Os membros do CG se comprometem a não antecipar a divulgação dos 
resultados dos julgamentos das propostas e a manter sigilo sobre as discussões 
ocorridas durante as reuniões. 
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4  Do/a Presidente do Comitê Gestor  

4.1 O/a Presidente do Comitê será um membro presente na reunião e deverá ser 
indicado por seus pares quando da abertura dos trabalhos de cada reunião do 
Comitê. Este permanecerá como presidente do CG até a próxima reunião quando 
outro membro deverá ser indicado. 

4.2 Cabe ao Presidente do CG: 

(a) Dar abertura aos trabalhos de cada reunião e conduzi-los. 

(b) Decidir sobre a abertura e o encerramento dos processos de discussão e 
votação. 

(c) Colocar em votação eventuais propostas de alteração na pauta da reunião. 

(d) Intermediar as discussões. 

(e) Colocar em votação eventuais solicitações referentes a inclusão ou exclusão de 
informações nas atas das reuniões.  

(f) Convidar ou fazer convidar representantes institucionais, pesquisadores e 
especialistas para atuarem como assessores, com direito à fala, mas sem direito à 
voto, em temas específicos demandados pelo comitê.  

(g) Verificar a correta execução dos encaminhamentos definidos pelo CG. 

(h) Encerrar as reuniões. 

 

5 Da Secretaria Executiva 

5.1 Cabe à Secretaria Executiva do Fundo Babaçu: 

(a) Propor a pauta de cada reunião e organizar as informações para qualificar o 
processo de análise do comitê. 

(b) Prestar aos membros do CG os esclarecimentos necessários ao bom 
entendimento dos projetos em análise inicial ou avaliação final, bem como das 
organizações proponentes. 

(c) Manter o CG e MIQCB informados do volume e fluxo de recursos disponíveis, da 
necessidade de captação de recursos e de lista de potenciais doadores.  

(c) Dar encaminhamento a quaisquer comunicações dirigidas aos membros do CG. 

(d) Dar encaminhamento às decisões do CG. 

(e) Atuar como elo de ligação entre o CG e as organizações candidatas ao 
recebimento de doações. 

(f) Atuar como elo de ligação entre o CG e a coordenação do MIQCB. 

(g) Efetuar os arranjos logísticos necessários à realização das reuniões. 

(h) Dar conhecimento aos membros do CG da data, do local e do horário das 
reuniões com, pelo menos, três semanas de antecedência, viabilizando a suplência 
quando necessário. 

(i) Anotar as discussões havidas, redigir a Ata da reunião e proceder as eventuais 
alterações necessárias. 
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(j) Manter a lista de composição e de contatos do CG atualizada e as listas de 
presença organizadas. 

(j) Apoiar o MIQCB na captação de recursos para a manutenção do Fundo Babaçu, 
bem como no relacionamento com os atuais e potenciais doadores. 

 

6 Do Quorum 

6.1 O Presidente da Sessão do CG dará início aos trabalhos do Comitê com a 
presença de metade mais um de seus membros. Sendo ímpar o número total de 
membros, será considerado, para efeito de quorum, o número inteiro imediatamente 
superior ao número correspondente à metade de seus membros. 

6.2 No caso de falta de quórum, a reunião poderá ser aberta em segunda chamada, 
a ser realizada trinta minutos depois do horário marcado, porém assumirá caráter 
estritamente consultivo, ficando as deliberações apenas para reuniões com quórum. 

 

7 Do Mecanismo de Votação 

7.1 Uma vez aberto o processo de votação, estarão encerradas as discussões. 

7.2 Cada entidade representada no CG tem direito a apenas um voto. 

7.3 Excepcionalmente, em caso de haver conflito de interesse entre membros do 
CG, o Presidente da Sessão poderá, a seu critério ou por solicitação de um membro, 
realizar votação secreta. 

7.4 A aprovação de qualquer assunto em votação se dará por maioria simples dos 
votos dos membros do CG. 

 

8 Da Cobertura de Despesas e da Remuneração 

8.1 Os membros do CG não serão remunerados por sua atuação no CG. 

8.2 A Secretaria Executiva se responsabilizará por custos de viagens, alimentação e 
hospedagem para participar das reuniões. 

8.3 Quando possível, as despesas com as viagens para visitas a projetos serão 
cobertas pela Secretaria Executiva, dentro dos critérios e normas em uso na 
ocasião. 

8.4 Quando um membro do CG julgar ser possível à instituição que representa 
financiar total ou parcialmente os custos de viagem referidos no item anterior, o 
mesmo deverá comunicar tal possibilidade à Secretaria Executiva. 

 

9 Da Frequência das Reuniões 

9.1 As reuniões do CG serão realizadas ao menos duas vezes por ano. 

9.2 Deverá ser realizada pelo menos uma reunião para o processo de lançamento 
de edital e para o julgamento das propostas apresentadas. 

9.3 Em casos excepcionais, poderá ocorrer participação de membro de CG através 
de meios virtuais, a ser providenciado pela Secretaria mediante solicitação prévia, 
com antecedência de 3 dias. 
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10 Da  Fiscalização, Solução de Disputas e Conflitos 

10.1 O doador dos recursos para o Fundo Babaçu (Fundação Ford, BNDES e outros 
conforme cada edital), poderá fiscalizar a qualquer momento qualquer um dos 
projetos, bem como o funcionamento do CG e da Secretaria Executiva. 

10.1 Em casos de disputas e conflitos, seja na implementação ou condução dos 
projetos, ou mesmo na ocorrência de contestação dos resultados de editais e 
prestação de contas, os interessados deverão se reportar em primeira instância à 
Secretaria Executiva e em segunda instância ao Presidente do CG naquele período. 
Em última instância o caso será levado à Coordenação do MIQCB.  

10.2 Todos os casos omissos nesse Regimento deverão ser resolvidos por votação, 
em reunião do CG, com homologação da Coordenação do MIQCB.  

10.3 Em caso de disputas e conflitos, o fórum de decisão é a cidade de São Luís.  

 

 

São Luís, 20 de fevereiro de 2018. 


